
lhakiv «'/vo VA/nrua ronia urossa, saoauu, ci ue /uirii uc ivw ’ o pagina

Farmacia e Laboratorio Farmacêutico «Milka» ■*
Um Estabelecimento Comercial Que Diz Alto Do Nosso Enqrándecimento

Dentre os estabelecí- 
menios comerciais que 
mais se destacam na 
cidade, figura, indiscu= 
tivefrnente, a Farma= 
cia Milka, da concei= 
tuada firma Viuva Mi= 
lasch & Cia., da qual 
são componentes a viu= 
va Miíasch e o Dr. Leo= 
poldo Pinto Rosas.

A primera é a figura 
que desde sempre se 
destacou em os nossos 
meos sociais e comer= 
ciais, através um sem 
numero de feitos, pau= 
tados todos nos mol= 
des do trabalho fecun= 
do e da honradez, as= 
segurando o credito 
tradicional da firma.

0 Dr. Leopoldo Ro= 
sas é o técnico capaz, 
criterioso e competen= 
te, que toda a cidade e 
o Estado conhecem, e 
cujo valor profissional 
deu=lhe a invejável si= 
tuação que desfruta no 
seio da classe farma= 
ceutica paranaense.

Modelar no genero, 
mantém a Farmacia 
Milka sempre em esto= 
que as mais variadas 
qualidades de drogas 
nacionais e estrangei= 
ras, o que constitue 
grande beneficio para 
a cidade, que tem onde 
adquirir, a qualquer 
instante, os medica= 
mentos de que neces= 
sita, assim como todos 

os artigos daquela mo= 
dalidade de comercio, 
como sejam perfuma= 
rias nacionais e estran= 
geiras.

Dispondo de um ma= 
gnifico laboratorio, sob 
a direção exclusiva do 
Dr. Leopoldo Pinto Ro= 
sas, ao lado dos mais 
variados e acreditados 
preparados farmaceu= 
ticos, conta aquela ca­
sa com os produtos 

proprios, ali manufatu= 
rados com esmero in= 
excedivel, e entre os 
quais se destacam pe= 
k. fama que adquiriram 
o Vermipurgol Milka, 
polivermicida eficaz de 
aplicação facil e ino= 
íensivo; Essência Mil= 
ka, do tipo da Essência 
Maravilhosa, a melhor 
no genero; Gratia Mil= 
ka, tipo Gratia Proba= 
tum; Pomada Milka, 
dentes, ouvidos, reu= 

para tratamento de fe= 
ridas, úlceras, queima= 
duras, suor abundante 
nos pés; Balsamo Mon= 
tenegro, para dores de 

matismo, gripe e res= 
friados; Crême Nata= 
lia,, para panos, espi= 
nhas, cravos, rugas, 
sardas e manchas da

pele; Chá Milka, tipo do 
Chá de Hamburgo. De= 
purativo e purgativo, 
além de inúmeros ou= 
tros, todos amparados 
pela preferencia que 
lhe dão os médicos e o 
publico.

A Farmacia Milka 
mantém anexos os con= 
sultorios dos conheci= 
dos e conceituados mé­
dicos Drs. Joaquim Lo= 
iola, Julio Azevedo, Jo= 
sé Pinto Rosas e Pira= 
gibe Araújo.

Todos os prepara- 
dos da Flora Medicinal

Parte principal do importante estabelecimento, vendo-se ao 
centro o Dr. Leop oldo Pinto Rosas

Brasileira são encon-' 
irados permanentemen 
te no estoque da Far= 
macia. ,

Instalado recente- 
mente no magnífico 
edifício n. 1 da Aveni­
da Fernandes Pinheiro, 
o modernissimo Edifi= 
cio Ajuz, em dependen= 
cias amplas e rigoro­
samente higiênicas, es­
tá aquele estabeleci­
mento aparelhado com 
um perfeito serviço no­
turno, e fica a 100 me­
tros da Estação Ferro­
viária.

A Farmacia Milka é, 
emfim, um daqueles 
estabelecimentos que, 
concorrendo conside­
ravelmente para o des­
envolvimento comer­
cial da cidade, repre­
senta uma benemeren- 
cia para a população, 
por isso que, esmeran- 
do-se em servi-la a con 
tento, preenche uma 
das mais nobres finali­
dades no seio da cole­
tividade.

A’ firma Viuva Mi- 
lasch & Cia., em parti­
cular ao Dr. Leopoldo 
Pinto Rosas, as nossas 
felicitações pelos fru­
tos brilhantes que tem 
colhido, consequência 
lógica do trabalho, da 
meticulosidade e hon­
radez dos seus dirigen­
tes.
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ciais que haviam pertencido 
ao exercito imperial. Assim 
começou a contenda netre Tro 
tsky e Stalin. Primeiro simí- 
pies incompatibilidade, depois 
uma luta de morte pelo po­
der. Durante a guerra civil 
Stalin fez-se amigo intimo de- 
Bzerhinsky, chefe da policia 
secreta: uma palavra ao ou­
vido do mesmo era suficiente 
para eliminar um amigo 4o 
cenário político. Pouco a pou 
co se transformava em potên­
cia. Lenine caiu enfermo e 
Stalin. compreendendo qw: 
ele não ia durar muito, con­
seguiu ser pelo mesmo desig­
nado secretario geral do Par­
tido Comunista, posto que nin 
guem desejava por ser de mui. 
to trabalho e oouco brilho,

O “EXPURGO”
Com o auxilio da Theca. 

mais tarde G.P.U.. Stalin fez 
uma revisão nas listas do Par 
tido Comunista, eliminando 
os partidários de Trotsky. Foi 
esse o começo dos expurgo- 
que Stali» promoveu repetida- 
vezes para èonsolidar a sua 
situação. Por ocasião da mo" 
te de Lenine, o Partido C 
munista estava repleto de ifl 
migos de Trotsky. como ma 
tarde estaria de inimigos 
Kamener e Vinoviev. Tro 
ky teve de deixar o J 
rio da Guerra, foi preso - 
portado para a Asia Cen 
e obrigado a abandonar o 
ritorio russo. Zinoviev e 
menev passaram primeiro 
rante o» tribunais e depois 
rante o pelotão de execiK 
Yagoda. o novo chefe da' 
licia secreta, coopera com 
lir. a tal ponto que dura 
muitos anos se disse que 
dois eram o Soviet Mas 
goaa também foi fuzilar 
mesmo acontecendo a R 
numero de destacados t 
vistas, inclusive o genei

nine.
Obrigado pela policia a es­

conder-se nas montanhas, foi 
detido e enviado para adetido e enviado para a Si­
béria. de onde fugiu logo que 
ali chegou. Era um homem 
de ação. Duas vezes visitou 
Lenine em Genebra, atraves­
sando as fronteiras sem pas­
saporte e, como o chefe da re­
volução precisava de dinheiro, 
regressou a Tiflis e organizou 
um ataque contra um com­
boio que transportava 250.000 
rublos. O dinheiro foi envia­
do a Lenine. Ninguém sabe 
como os pacotes de dinheiro 
passaram a fronteira e atra­
vessaram a Alemanha, etc., 
mas um dia Litvinoff foi deti­
do em Paris quando trocava 
dinheiro. Lenine considerava 
Stalin rude e despido de cul­
tura. porém sabia que era au­
daz e muito util. Outros di­
rigentes, entre eles Trotsky e 
Sinoviev tratavam Stalin com 
certo desdem; não o conside­
ravam como um rival.

NA SIBÉRIA
Detido quatro vezes mais, 

sempre logrou evadir-se. Ca­
pturado e enviado á Sibéria, 
fugiu para reunir-se a Lenine 
em Cracovia. porém de regres 
so á Rússia foi recambiado pa 
ra a Sibéria, onde permane­
ceu até a revolução de 1917. 
Não teve uma grande atuação 
na 'mesma senão quando Le­
nine chegou á Rússia. Então, 
ambps se uniram como um 
cão a seu dono. A palavra de 
Lenine era sagrada para Sta­
lin. quando chegou a guerra 
civil o caucasiano se distin- 
guiu. o homem de ação foi es­
cutado por Lenine. o barbaro 
começou a contenda entre Tro- 
Trotsky e demonstrou que a 
guerra tinha de ser ganha com 
baionetas e não com discur­
sos. Junto com Veroshilov, 
seu atual ministro da guerra e 
então ferreiro, organizou um 
exercito dirigido por trabalha­
dores. emquanto Trotsky, des-

A vida agitada do ditador russo — Aos 19 anos iniciou suas ativida 
des revolucionarias — *

PARIS, Abril (Comunicado 
do Bureau Interestadoal de 
Imprensa) — Joseph Stalin 
nasceu nas vertentes orientais 
do Cãucaso, numa região on­
de a vida do homem 
co e a civilização 
não se compreende, 
era georgiano e sua 
tencia á tribu dos “osetinos”. 
Nunca usou um colarinho ou 
uma gravata. Não se deixa 
impressionar pelas fráses e 
julga os homens por seus átos, 
Para ele os elegantes repre­
sentantes da diplomacia oci­
dental são simples nulidades.

Seu silencio é tão famoso 
como a palavra que geralmen 
te o interrompe: loucuras. O 
que ele diz deve realizar-se 
ainda que seja impossível; sua 
vontade é a vontade de uma 
população de 170 milhões de 
almas, que não tem outro re- 
medio senão cumprir as suas 
ordens.

Embora filho de um operá­
rio sapateiro, Stalin nunca exe 
cutou um trabalho manual. 
Sua mãe, uma mulher suma­
mente piedosa, queria que seu 
filho fosse sacerdote, mas aque 
le foi expulso do seminário 
por lhe faltarem qualidades 
para a carreira clerical. Sta­
lin sempre amou e respeitou 
sua mãe; nunca lhe falou que 
abandonara a religião e se 
convertera no bolchevismo.

O estudo da teologia dei­
xou profunda magua nc futu­
ro ditador e isso se pode ob­
servar quando das idéias pra­
ticas de Lenine ele faz um 
dogma revolucionário.

REVOLUCIONÁRIO 
19 ANOS

Com a idade de 19 
estudante de teologia 
se em Tiflis ás atividades re­
volucionarias. Corriam os pri 
meiros anos .
Czar Nicolau II e a revolução 
parecia então cousa 
mota. Porem ela não era um 
sonho para o jovem Stalin. 
que logo foi um dos partida-
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Pedro Eiesbão
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JACÜB MANDELMANN

ESTA CASA SE RECOMENDA PELA PERFEI­
ÇÃO COM ÇUE EXECUTA MOVEIS EM TODO 

ESTILO, EM PINHO, IMBUÍA, ETC.

Não teme concurrencia e ga- 
> rante que os seus moveis 
! são novos.

Rua Cel Cláudio Ns. 4 e 6
PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANÁ’

Dois Mltt*
NOTÁVEIS PARA A VIDA DA IMPRENSA

RIO, 25 (Da nossa sucursal, 
via Vasp) — Neste periodo de 
coordenação da imprensa com 
a função publica que deve de­
sempenhar, de acordo com a 
letra constitucional, dois acon­
tecimentos marcantes demons­
tram a diretriz serena, cons­
trutiva, do poder publico. O 
primeiro, foi a designação do 
dr. Abner Mourão para a di­
reção do “O Estado de S. Pau­
lo”. O segundo a nomeação 
do Dr. Jarbas de Carvalho pa­
ra diretor da Divisão de Im­
prensa do Departamento de 
Imprensa e Propaganda. Coin­
cidência notável: os dois ilus­
tres jornalistas são velhos ami­
gos Ambos militam na impren 
sa ha mais de 30 anos. Am­
bos trabalharam juntos em vá­
rios orgãos cariocas e, juntos, 
participaram da direção de 
“O Paiz”, jornal de tão mar­
cada tradição no Brasil.

Abner Mourão e Jarbas de 
Carvalho, possuem a mesma 
formação mental. Formados na 
velha escola do jornalismo 
brasileiro, constituem padrões 
de dignidade Profissional, de 
inteireza de caRfter, de lealda­
de. Pela sua formação intele­
ctual, pelo conhecimento que 
possuem da realidade nacional, 
os dois brilhantes jornalistas 
patrícios são homens da or­
dem, possuindo aquela ener­
gia serena que foge ás preci­
pitações e age sem ferir direi­
tos e interesses, com quanto

não se superponham aos altos 
interesses nacionais. Pela sua 
formação humanista, pelo tra­
to diário com os altos proble­
mas do espirito, adquiriram 
ambos aquela visão larga e 
desanuviada dos graves proble 
mas do momento, alheiando-se 
ás paixões e separando o joio 
do trigo/

Escolhendo-os os poderes pu 
blicos, para desempenhar tão 
honrosas quão difíceis incum­
bências demonstram uma linha 
de coerencia, uma diretriz fir­
me e consentanea com as tra­
dições da imprensa nacional.

íg
“O Estado de São Paulo”, 

jornal dos mais conceituados 
na opinião publica bandeiran­
te, desviara-se de sua função 
informativa e orientadora do 
publico para se transformar 
num perigoso fóco de agitação 
subversiva. O governo, desco­
berta a trama revolucionaria, 
fechou o jornal. Havia, porem, 
a considerar os apreciáveis in­
teresses de uma empresa e a 
questão de um numeroso gru­
po de operários privados de 
suas atividades. Atendendo a 
essas ponderações, o Governo 
deu-se pressa em fazer voltar 
á circulação o “O Estado de 
S. Paulo”. Para dirigil-o foi 
escolhido o dr. Abner Mourão. 
A indicação não podia ser 
mais acertada. Os meios jor­
nalísticos receberam-na com 
as mais vivas demonstrações 
de simpatia. Os aplausos fo­
ram unanimes. Nenhuma voz

trando -a alta compreensão que 
possue da situação da impren­
sa brasileira. Não resta duvi­
das que era o homem talhado 
para o logar. A escolha teve 
larga repercussão nos meios 
jornalísticos, intelectuais e ar­
tísticos do paiz. Numa unani­
midade impressionante toda a 
imprensa carioca e dos Esta­
dos, registraram o ato do Pre­
sidente da Republica e não 
economizaram referencias elo­
giosas ao novo diretor da Di­
visão de Imprensa do DIP. 
Seu passado constitue seguro 
penhor da maneira equilibra­
da, serena e justa com que 
desempenhará as novas fun­
ções O programa de ação do 
dr. Jarbas de Carvalho acha- 
se. completo, na entrevista con 
cedida aos jornalistas logo 
após a sua posse e reflete a 
sua personalidade inteira. Não 
nos furtamos ao prazer de 
transcrevel-a: “Este aparelha- 
mento creado num momento 
de inspiração patriótica pelo 
sr. Presidente da Republica 
tem o ritmo que é necessário 
não ser interrompido. E tudo 
caminhará com normalidade, 
dentro dele e em suas rela­
ções. Minha longa vida de im­
prensa responde pela minha 
ação nesta Divisão. Sou reco- 
nnecidamente um moderado, e 
minha escolha pelo sr. Presi­
dente da Republica parece re­
afirmar seu pendor pelas so­
luções justas e serenas. Conto 
poder fortalecer, cada vez mais 
o espirito de cooperação que

Stalin, a incógni­
ta da Europa

(Continuaçãr na 3“ pagina) 
chefe do exercito Tukhathe- 
vsky, e o marechal Blucher. 
O exercito, a marinha e os cir 
culos políticos foram devida­
mente “expurgados” de todos 
os elementos contrários ao re- 
gimen stalinista. Na ultima 
eleição 99% do eleitorado vo­
tou em Stalin. Ele, e não Le- 
nine, fez a revolução tal co­
mo a vemos hoje em dia.
A TERCEIRA REVOLUÇÃO

Em 1929 começou a tercei­
ra e a maior das revoluções, 
a supressão dos camponeses, 
como classe, a industrializa­
ção da agricultura e a elimi­
nação dos cultivos particula­
res. Os camponeses que se 
mostraram reacionários a es­
sas mudanças foram expulsos 
de seus lares e deportados pa­
ra a Sibéria ou para outras 
longínquas regiões do norte, o 
ao regimen. A principio a co-
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Ictivisaçáo apareceu como um 
fracasso e verificou-se escas­
sez, porem agora o novo sis­
tema produz alimento sufi­
ciente para toda a população, 
isto quando não deixa saldo 
exportável.

Em matéria de política ex­
terna Stalin é um oportunis­
ta. Segue a teoria marxista 
de que as grandes nações ca­
pitalistas devem formar gru­
pos rivais, destruindo-se umas 
as outras como potências e 
creando um proletariado re­
volucionário.

O RECEIO DA CON­
TRA-REVOLUÇÃO

Stalin jamais desejou parti­
cipar de uma guerra de im­
portância por considerar que 
ela poderia servir de base a 
uma contra-revolução. Não 
tem sentimentos nem ideais. 
O ditador russo não admira os 
alemães, não estabelece distin 
ção entre o nazismo e fascis­
mo; condena ambos, porém 
não se compadece deante da 
violência dos nazistas. Muitas 
das vitimas do anti-semitismo 
alemão foram trotskystas e o 
edio de Stalin a Trotsky que 
realmente tocava ás raias da 
loucura, foi uma das razões 
porque as portas da Rússia 
não foram abertas ás vitimas 
da agressão anti-judaica. São 
elementos demasiado perigo­
sos.

Porém ao se estimar a for­
ça de Stalin, não se deve to­
mar em conta os princípios a 
que aderiram seus partidários, 
nem os canhões com que con­
ta seu exercito. Todas as pes 
soas que entraram em contac­
to com o ditador comunista, 
inclusive Lcnine, não estima­
ram devidamente a sua inte­
ligência. E’ multo habll para 
julgar os homens com os quais 
tem que tratar e sempre está 
pranto para lançar um polí­
tico contra outro. Carece to­
talmente de escrúpulos quan­
do se trata de assegurar seu 
poder sobre os Soviets. Usa 
o uniforme de soldado raso 
para fazer ver que pertence 
ao povo, porém isso só serve 
para destacar- mais que não é 
um homem comum.

discordante, As associações de 
classes se manifestaram a res­
peito louvando o ato do Con­
selho Nacional de Imprensa.

E os fatos se encarregaram 
de demonstrar que, de fato, 
havia razáo para tão grata es- 
pectatlva. O dr. Abner Mou- 
.ao, tendo assumido a direção 
do "O Estado de S. Paulo”, 
vinte e quatro horas depois 
fazia circular o jornal, numa 
otima edição dominical, com o 
nesmo numero de paginas ha- 
jituais. Dos seiscentos funcio­
nários da grande empresa jor­
nalística, ninguém desertou do 
seu posto. O novo diretor con­
seguira, graças á sua habilida­
de e ás tradições do seu pas­
sado. articular todos os servi­
ços com os antigos elementos 
e todos, Vendo o equilíbrio, a 
serenidade, a isenção de animo 
do dr. Abner Mourão, não fu­
giram a lhe dar a sua colabo­
ração sincera. O jornal não 
perdeu em nada o seu feitio, 
com o se tornar um orgão in­
tegrado no ritmo construtivo 
da patria maior que todos nos 
esforçamos por construir. Sua 
aceitação se verificou em São 
Paulo, aumentou até. As tira­
gens elevadas se exgotam. E o 
movimento de publicidade, 
que constitue seguro índice de 
aferição do conceito de um 
orgão junto ao publico, man­
tem um nivel elevado. Lon^e 
de queda, houve ao contrario 
forte ascenção.

*
Ninguém esconde, hoje, que 

um inexplicável erro de visão 
determinou a crise havida no 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda, resultando na de­
missão do sr. Olímpio Guilher 
me. Na sua substituição, não 
faltaram candidatos, O Presi­
dente Getulio Vargas, por ini­
ciativa própria e sem atender 
a outro interesse que não o 
interesse publico, nomeou o 
dr. Jarbas de Carvalho, mas-

deve existir entre a Imprensa 
e o Governo, que tantas pro­
vas tem dado de querer vel-a 
prospera e digna, á altura da 
sua incomparável missão — 
cooperação que, felizmente e 
de modo geral, já se vinha es­
tabelecendo. Se ha saneções 
precistas em lei, meu ardente 
desejo é que jámais me che­
que a necessidade de as exami 
nar se quer. Acredito na mi­
nha boa estrela. Que ha de 
tornar minha tarefa suave, 
procurando exercel-a com o 
senso da mutua compreensão 
e brandura, na solução de qual 
quer incidente — desde que 
isso não afete o interesse na­
cional. A dignidade do poder 
publico e a ordem. Aproveito- 
me desta oportunidade para 
declarar minha gratidão aos 
jornais desta capital e dos Es­
tados. pela simpatia com que 
receberam minha nomeação — 
o melhor apoio que poderia 
desejar e que me fortalece 
neste encargo delicado em que 
estou”,

Como aconteceu com o dr. 
Abner Mourão, o dr. Jarbas de 
Carvalho, sem interferencia de 
nenhum elemento, pela sua 
observação direta, poucas ho­
ras após a sua posse estava 
completamente senhor de todo 
o mecanismo da Divisão de 
Imprensa, da organização dos 
seus serviços e das suas neces­
sidades. Isto, graças ao perfei­
to conhecimento que possue, 
conhecimento de experiencia 
feito, dos problemas da impren 
sa brasi arileonETAOINmN 
sa brasileira no momento.

O ato do sr. Presidente Ge­
tulio Vargas nomeando o dr. 
Jarbas de Carvalho para dire­
tor da Divisão de Imprensa do 
DIP. majs uma vez confirma 
que S. Exa. é senhor daque­
la capacidade de descobrir ho­
mens para os cargos, que Ma- 
chiavel considera uma das 
grandes qualidades do prínci­
pe,

< i 1'1-t'Wtl‘tl t'l'l M I t"l1»l"ll"fl'> «'■ i ,
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DR.MENDES DE ARAÚJO
*
, Coin mal* de dez anos de pratica aó na especialidade. '
> DE 2 A’8 6 HORAS
' Avenida ,’nlo Pessoa. W. — Altos da Fartnreia AVENIDA ■

HEMURRHOIDAS
■ soa cwra sem operação c sem dâr, por processo proprio. .
• Doenças Ano-Retais — Diarreas crônicas : 

Colites
PRISÃO DE VENTRE

■ ■ sua cura pelos nrocessos mais modernos de 1'IETETICA, .
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Sorveteria São Jorge
" SERVIÇO DE GELADOS EM GERAL

J. Pedro & Cia.
PONTO PREFERIDO' PELAS EXMAS FA= 

MILIAS DE BOM GOSTO

Bebidas, Conservas, Leite, Doces, Etc.

Avenida Dr. Vicente Machado ii
:: (Esquina da Praça Barão do Guaraúna) 
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OS PAÍSES ESCANDINAVOS
NOVA YORK, Abril (Di­

vulgação do Bureau Interes­
tadual de Imprensa) — Em­
bora a Escandinavia própria 
mente dita seja apenas a pe­
nínsula onde se encontram 
os reinos da Suécia e Norue­
ga, entendemos por paizes 
escandinavos, não só esses 
dois, mas também a visinha 
Dinamarca. Ultimamente mui 
to se fala deles na informa­
ção telegráfica dos jornais, 
primeiro em relação com a 
guerra entre ,a Inglaterra t 
a França, dum lado-, contra 
a Alemanha do outro, depois 
a respeit0 da guerra russo- 
finlandesa, e finalmente ago­
ra da paz firmada, entre a 
Rússia e a Finlandia.

O primeiro transporte 
tranr.atlantico de passageiros 
e mercadorias teve lugar en 
tre a Noruega e as colonias 
estabelecidas na Groenlân­
dia, nos começos do século 
X, no reinado de Haroldo o 
Ituivo. Outro rei, Erico o 
Corado, na sua galera de 
proa em forma de dragão, 
provavelmente de quarenta 
remos, fez-se ao mar com 
rumo ao oeste, na direção 
da Finlandia, paiz este que 
os historiadores ainda não 
puderam identificar, conti­
nuando a procura-lo n0 con­

tinente norte-americano-

A Dinamarca, que é o mais 
pequeno dos estados escan­
dinavos, e cujo sol0 é plano 
o fértil, tem posto em prati­
ca toda a especie de sabias 
e eficazes reformas sociais, 
assim como o sistema coo- 
perativo de compra e venda, 
conseguindo converter-se no 
primeiro exportador euro­
peu de toucinho, manteiga e 
ovos.

Segundn em tamanho dos 
paizes escandinavos é a No­
ruega, cujo território- é mon 
tanhoso, cortado desde gran 
de altura por fendas pro­
fundas onde o mar penetra, 
os fiorde-s, no singular, em 
norueguês — “fjord”. Por 
todos os lados se avistam 
■imies nevados. Sendo esse 
paiz, de todos très, o menos 
propriq para a lavoura, os 
noruegueses se consagram 
em especial as atividades 
marítimas, sendo por conse­
quência as suas principais 
industrias a pesca c as con­
struções navais.

() maior deles é a Suécia, 
cu.pw atividades são- sobre­
tudo industriais, para o que 
os suecos aproveitam suas 
abundantes florestas e de­
pósitos de ferro, e o espiri­
to inventivo de que são do­
tados. A península escandi­
nava é propriamente uma 
cadeia de montanhas coroa­
das de neve. A Suécia acha- 
se na vertente oriental, a No 
ruega. na ocidental. Visi­

nha e separada deles ape­
nas pelo Kategat, braço de 
mar que põe cm comunica­
ção o mar do Norte com o 
Baltico, está a Dinamarca.

DOMINARAM GRANDE 
PARTE DA EUROPA

Grandes áreas dos paizes 
escandinavos estão invadi­
das pelo mar. Uma terça 
parte da Dinamarçq consta 
de ilhas. Á Suécia e a No­
ruega, juntas, são banhadas 
por quatro mares, além do 
Oceano Glaciail Ártico. Na 
região norte da península o 
escuro iuvernn dura o dobro 

alo verão resplandecente. 
Julga-se possível que á en- 
dogamia, praticada por sé­
culos e séculos talvez n0 bru 
moso vale de Miosa na No­
ruega, se deve essa pura ra­
ça loira e de olhos azues 
que fascinou os povos da Eu 
ropa Central.

Essa r^tça loira era consti 
tuida pelos ferozes norman- 
dos, isto é, homens do nor­
te, da mesma família de vi- 
sigodos e ostrogodos- Sob o 
nome de anglos fundaram 
na Gran Brqtanha o que se 
chamou Angleland, ou En- 
gland, em francês Angleter- 
re, e Inglaterra em portu­
guês e espanhol. Os norman 
dos devastaram as costas da 
Gália, penetraram até Paris, 
e estítõ^íeceram-se finahnen 
te na região que passou a 
chamar-se Normandia- Sob 
o nome de “rus”, palavra 
eslava que significa “suecos”, 
fundaram uma dinastia cujo 
dotninio se estendia de No- 
gorod e Kiev, e que deu ori­
gem á Russili.

Quando a Dinamarca re­
clamou a Alfredo o Grande 
uma terça parte da Ingla­
terra, parte na Suécia e to­
da a Noruega estavam sob 
o poder daquele reino; em 
1066 uni duque da Norman­
dia foi coroado rei da In­
glaterra- Em 1397 a rainha 
Margarida da Dinamarca reu" 
niu soh o se_u ceptro os três 
paizes escandinavos, pelo 
tratado de Calmar. No sé­
culo XVJ, sob a chefia de 
Gustavo VVasa, a inquieta 
Suécia separou-se da Dina­
marca, sendo esse chefe o 
fundador da nova monar­
quia. A Noruega permane­
ceu sob o dominio da Dino- 
marca até 1814, quando em 
consequência da derrota de 
Napoleão em VVaterloo, e 
sendo a Dinamarca aliuda de 
França napoleónica, se icz á 
Noruega o “favor” de a se­
parar daquela para a unir, 
contra sua vontade á Sué­
cia, até qlie em 1905 se tor­
nou inçtepcdeute, subindo en 
tão,ao trono um príncipe di­
namarquês sob o nome dv 
Haakon VII, que ainda rei­
na. Em norueguês esse no­
me pronuncia-se Goion.

Unico depositário da afamada CAN^A PURA do Rio Sagrado. -■ Comprador de Cêra, 
Couros, Crina Animal. Peles, Azeitonas gregas, Peles Silvestres, etc. — Cêra ”Kos= 
mos” — Vinhos, Azeites nacionais e extrangeiros, frutas secas =- Enírega a domicilio

CEREAIS - SECOS E MOLHADOS - BEBIDAS
DEPOSITO PERMANENTE DOS AFAMADOS PRODUTOS Y1NIC0ILAS DE LUIZ MICHIE* 
LON & CIA. e LUIZ ANTUNES & DIA., DE CAXIAS — RIO GRANDE D0 SUL

Joáo Venetikides
RUA CORONEL CLÁUDIO N. 22

Ponta Grossa Fone: 400 E. do Paraná
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Só encampando-a po 
deriam os componen­
tes da nossa Empresa 
resolver o problema.

Mais facil do que 
aparentava ser tornou 
-se o negocio. Após 
entendimentos que du­
raram alguns dias, era 
adquirida por mais de 
200 contos de réis a 
Empresa que tinha 

suas atividades entre 
Ponta Grossa e Curiti­
ba, passando os seus 
ônibus a integrar o pa 
trimonio da Expresso 
Princeza dos Campos.

Linhas magníficas 
então, com luxuosos e 
confortáveis carros, 
perfeitamente normais, 
com horários certos, 
foram estabelecidas en

E o fazemos, felici­
tando cs componentes 
da firma Mezzomo, Ju­
lik & Cia. Ltda., pelos 
sucessos que vêm al­
cançando.

Í.

desejos daqueles em­
presários, cujo objeti­
vo era muito traba­
lhar, muito produzir, 
para dar ao publico 
não só do interior, mas 
também de todo o Es­
tado, um serviço de 
transportes, rápido e 
moderno.

0 campo de ação 
era, assim, muito pe­
queno, para os traba­
lhos da nova, poderosa 
empresa, que tomava 
a denominação de Ex­
presso Princeza dos 
Campos.

Restava pois a m- 
plia-lo, creando novas 
linhas, dotando-as de 
carros para grandes 
lotações e de tipos mo 
dernos, mas um obs­
táculo se antepunha ás 
pretensões dos srs. 
Mezzomo, Julik & Cia. 
Ltda.: a linha regular 
de passageiros, feita

Uma Empreza de
TRANSPORTES

SEJA TECIDOS, ARMARINHOS, MEIAS, 
CHAPÉUS, ROUPAS FEITAS, CALÇADOS, ETC.

Eis porque, ao fa­
zermos este registro, 
muito do nosso agra­
do, queremos nos con­
gratular com o povo 
paranaense pela inau­
guração de tão com­
pleto serviço de trans­
portes, que merecem 
bem a preferencia que 
lhes é dada.

Nestas condições fi­
camos servidos p o r 
duas linhas diarias, 
quer para Guarapuava 
como para Curitiba.

Com isto, um enor­
me serviço vem de 
prestar ao publico, o 
Expresso Princeza dos 
Campos, qual seja o de 
facilitar, a quem dese­

ja viajar, acesso con­
fortável, economico e 
rápido, quer para o 
“interland", como pa 
ra a capital do Esta­
do, e vice-versa.

Antigamente, uma 
viagem daqui a Guara­
puava ou a Curitiba, 
só podia ser feita de 
automovel, em péssi­
mas estradas e custa­
va, no minimo 350S, 

é regra geral, benéfi­
cos resultados ao pu­
blico, redundava em 
uma série de inconve­
nientes que precisa­
vam ser espancados, 
de qualquer módo.
A UNIÃO FAZ A FORÇA

Espiritos lúcidos, 
amigos do publico, a 
quem desejavam ser­
vir a qualquer preço, 
alcançaram os proprie 
tarios das questiona­
das empresas a inadiá­
vel necessidade da fu­
são das empresas, 
transformando-as nu­
ma só, que correspon­
desse perfeitamente ás 
necessidades da cole­
tividade, certos de que 
“a união faz a força".

Cheios de bôa von­
tade, rapidamente pro- 
cessou-se a união.

UM TÉCNICO DA ORTOPEDIA CUJO VALO 
FIRMOU-SE NO CONCEITO PUBLITO

Colossal estoque de cobertores, tapetes, artigos para homens, 
sedas, ultimas novidades, etc.

ANEXA EXCELENTE SECÇÃO DE SECOS E MOLHADOS, BEBIDAS 
FINAS, QUEIJOS DE PROCEDÊNCIA DAS MELHORES E 

MAIS AFAMADAS, ETC.

Comprar na CASA BARBOSA é economisar e, ao mesmo tempo, 
é assegurar o seu proprio bem estar e o de sua Casa

A Sapataria Giorgi é um 
estabelecimento que, desde 
longos anos, tornou-se conhe 
cido em nossa cijdade e em 
todo o Estado graças á com-

damos de realçar valo 
dão contribuição o vt 
nossa, cidade, levando i 
m m< até outros r

ire Ponta Grossa 
Guarapuava e entre 
Curitâba s Guarapua­
va.

com possantes 
dernos carros entre es 
ta cidade e a capital do 
Estado.

Só isso, todavia, 
não correspondia aos

♦

petencia profissional do seu 
proprietário, sr. Antonio 
Giorgi, á "sua operosidade, e, 
especialmente, á honestida­
de que sempre imprimiu

Av. Fernandes Pinheiro n. 1 (Edifício Ajuz) 
Telefone: 4-3-3 — Ponta Grossa — Paraná

gastando-se com a 
mesma, esrca de ú ou 
6 horas, sucedendo 
ainda que com forte 
chuva, nenhum auto­
movel queria arriscar- 
se a viajar.

Atualmente, com os 
ônibus da firma Mez­
zomo, Julik & Cia. 
Ltda., a viagem para 
Curitiba é feita em 3 
horas e meia, para Gua 
rapuava em, mais ou 
menos, 4 horas e meia, 
com absoluta seguran­
ça, conforto, e o custo 
das passagens, de ida 
e volta, para a Capital 
é de 353009 e para 
Guarapuava 603000, 
sendo que as chuvas, 
por mais fortes que se­
jam, não impedem o 
transito dos mesmos 
veicdos.

Schvviderski; Augusto Jus­
tus; Francisco Schaffer; Leo 
poldo Meroqr; Ney Carva- 
lh„ Rauen; José Afonso Car- 
lojs de Assis; Antonio Vi­

laça; Crescencio Martins; 
Carlos Verlangieri; João Ri­
beiro ""cTa Fonseca; Paulo 
Meyer; Gastão Pinheiro Ma­
chado; Adolfn Nanjoks; Ri­
cardo K.ossats; pela União Si 
ria Pontagrossense: Michel 
E. Mattar, presidente; Nico 
lau Bach; Brasil Rocha Sil­
va; João Manuel dos Santos 
Ribas; José Pinto Rosas; A- 
cyr G. Fonseca; Leopoldo 
Cunha; Campos Melo; Nico- 
lau Khipel Neto; Antonio Mo

“interland” e

celin; Alexandre Bach; Ma­
nuel M- M; chuca, represen­
tando André Justus Sobri­
nho; Dr. Orlando / 
tus; Paschoalino Provisiero; 
Alfredo Ili.lzmann; Pugsley 
e Cia. VValter e Ci: ; João 
Pedr0 Ribas; João Machado 
da Silva Lima; Oscar M. 
Braga; Bernard,, Mileo; Ves­
pertino Pimpão; Afonso Lan 
ge; Leopoldo Roedel; Anto­
nio B. Ííè Almeida; Theodo- 
ro Pinheiro Machado; Dr. 
IJario Silva; Mario P. Ca­
margo; Moisés Ribas; Cláu­
dio Mtiscarenhas; J. Madu- 
reira Correia; Alfredo Gui­
marães Viléla; Ofaviano Ma-

Hcmens existe'íjue 
cativam o publico e 
tornam-se merecedo­
res da sua gratidão, 
peles beneficies que 
prestam á coletivida­
de, sem olhar cs sacri- 
ficios que para tanto / 
precisam dispender.

São para êles que, 
de preferencia, devem 
voltar-se as atenções 
dos poderes públicos, 
amparando-os com con 
cessões que, quando 
pouco, lhes sirvam de 
estimulo.

No caso está, inques 
tionavelmente, a em- - 
presa Expresso Prin= 
ceza dos Campos, da 
conceituada firma Mez 
zomo, Julik & Cia. 
Ltda., a melhor linha 
de ônibus, ligando Curi 

tiba ao “interland”, 
com ponto terminal em 
Guarapuava, e que den / 
tro em breve disten-f 
der-se-á até Pitanga e 
Laranjeiras.

Eram duas as em­
presas que, até pouco 
tempo, vinham explo­
rando os serviços de 
transportes entre esta 
cidade e Guarapuava, 
uma délas sob a dire­
ção do sr Mezzomo e 
outra dirigida pelos Ir­
mãos Julik.

Pouco tempo, entre­
tanto, durou tal con- 
currencia que, ao in- 
véz de produzir, c?mo

Damos aqui os nomes das 
pessoas que compareceram 
ao resplendente banquete 
levado a efeito terça-feira 
ultima, no Clube Germr.nia, 
em honra ao sr. interven­
tor Manuel Ribas, citando 
tumbem o dn ilustre home­
nageado, que foi o primeiro 
a autografar a lista do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS:

Manuel Ribas, Albari Gui­
marães, Lamartine Peixoto 
Paes Leme, Tte. coronel co 
mandante do 13." R.í-; Joa­
quim Meneleu de Almeida 
Torres, Cap. Fernando Fio 
res; Tte. coronel Pedro 
Scherer Sobrinho; Dr- Ân­
gelo Lopes; Other de Men­
donça; Major José Schieder; 
Álvaro de Albuquerque, Luiz 
Oiticica Lins, Manuel A. da 
Cunha Neto; Berzelius Velo- 
so Figueira, major do 13° Re 
gimento de Infantaria; Ro­
berto Glasser; Ary dos San­
tos Silva,; Adalberto de Arau 
jo; Simeão Pedroso; capitão 
Aristóteles Munhoz Morei­
ra; José Hoffmann; Monpyr 
Monteiro, representante do 
Instituto Biologico (Secre­
taria da Agricultura de São 
Paulo); Wahlemar Loureiro 
Campos; Gualter Pinto VVat 
vy; Milton Adadberlo Bar­
bosa; Olavo Nunes Muller; 
Tte .-coronel Dhnas Mene­
zes; R. Scott Murray, Faus­
to Tomáz; Josino Ferreira 
Gonçalves; Vidal Pereira (pe 
lo gerente da Caixa Econô­
mica); Mario Lima Santos, 
PresidSfite da Sub-Secção da 
Ordem dos Advogados; Ary 
Santos; Domingos C- Ma­
ciel; Altamirano Pereira; Car 
Jos Bonfily; José Pucci; Ma­
nuel Bonifácio Guimarães; 
Joaquim Guimarães; José de 
Freitas Saldanha; João Xa­
vier Viana; Milan Milasch; 
Milton Lopes; Arlindo Loio- 
la Camargo; S. Monteiro; Ma 
nuel Pedro de Macedo; Gui­
lherme Braga Abreu Pires; 
Euricp de Albuquerque Ma­
ranhão; Nevvton Sousa e S«1 
va; Artur Gomes; Cristiano 
Justus Junior; Agenor fer­
reira; Carlos B. de Macedo; 
Plácido R. Macedo; Astolfo 
M- Sousa; José Bento Mar­
ques; João Carneiro Ribas; 
Juvenal de Camargo Ribas; 
Alfred,, Pedro Ribas; Lauro 
G. Osternack; Nelson A Le 
gat; Dorival B. Almeida; Ro- 
gerin Lobo Filho; Dr. Ma­
nuel Schiar; Cap. Alfredo 
Barreto Alves; Cap- Altivo 
Barreto Alves; Dr. Pedr() Lo 
pes Fernandes, inspetor Fe 
deral MDG; Miguel Frederi­
co Hilgemberg; Jaime Gus- 
inan; Elias Mubaiad; Carlos

seus negocios.
Especialisado em calçados 

sob medida, 0 valor dos seus 
tcabalhos transpoz as frontei 
ras do municipio, e mesmo 
I., Estado, para acredito- 
rem-se noutras comunas do 
Brasil, dè oR.de, segnidamen 
te checam encomend; s par:, 
aquela casa.

Ainda recentemenle, da 
capital da Republica e de 
São Paulo, recebeu o sr. An 
toni(> Giorgi encomenda de 
vários pares de bõtãs mili­
tares. para altas patentes rio 
nosso Exercito, o que só ba’> 
taria para recomendar o seu 
valor como profissiom 1.

A <*Jbopedia, ou melhor di 
zer, a arte de corrigir de-
tonnKíaues tísicas, tem no 
sr. Antonio Giorgi um téc “ 
nico capaz, pois não ha pés. á 
cefeituosos, sejam quais fn-y C 
rem, pura os quais não t:
ele sapatos ou bóias, com > ■

/So '•
f ico <1
1 i

Antonio Giorgi. a mie; 
vamos eaiprosas felicit;

que inestimáveis serviços vem prestano 
C222Í ao Estado todo

contraiido trabalho.^ 
sua conceituada casa, in" 
lada á avenida Dr. Vice

gacir Munhoz Mader; Pau­
lo Gulierrez; Dr. Anchisí-I 
de Faria; Alberto Thielen; 
Ernesto J. Máximo; A. 1‘ 
Ahneida; D.arcy Portela; L:i- 
zaro Zacarias dos Santos; 
W. llysic; José Pereira Jor­
ge; Julio Azevedo; Joaquim 
Loyola; Ornar da Silveira: 
Teofiln Cunha; Emilio An- 
dre; ta; Murilo Lupion de 
Quadros; C- Fruet; Gilberto 
de Aquino; Ary Limo; Fer­
nando Mistrprigo; Aroeto Aa, 
ner; Tte. G. Nascimento-nj

vvlgãr j>erfeição.
As centenas de casos 

sa n.ijureza, sohicionadd 
Ia S: pataria Giorgi. < vem

P<>»' vi.» pente a exportação

cedo Ribas; Lisandro Alves 
de Araújo; Bonifacin Ribas; 
Rodolfo Osternack; Raul Pe 

A- Jus- ricles Carneiro de Sousa; Al

oR.de
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0 DESASTRE DA COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA

AS COMEMORAÇÕES D9 PRIMEIRO DE MAIO EM NOSSA CIDADE
A NOVA DIRETORIA DO DENTRO OPERÁRIO DIVIDO E BENEFICENTE

v.

palavra do Orador Ofi-

Administra-

industrias São Francisco

Grandes Fabricas de caramelos, bembons, balas finas e bolachas de todos os tipos.

ARMAZÉM DE SECOS & MOLHADOS

4’’ ENCAMINHEM 0$ SEUS PEDIDOS PARA AS

Industrias São Francisco
Rua Saldanha Marinho. 1294

Curitiba peranà

funcionavam
paralisando

uzina do Pi- 
a Companhia

antecipada- 
prescnça de 

solenidfi-

chiewicz, com 48 anos 
de idade, natural da 
Rússia e que havia oi= 
to anos trabalhava na= 
quelas grandes indus= 
trias oontagrossenses.

noite, como.

de dor na historia cita= 
dina, e nos dois outros 
aspectos do local quan 
do ainda estavam sen= 
do removidos os es= 
combros.

Hoje, é-nos dado ofe= 
rerer aos nossos leito= 
res ires flagrantes do 
sinistro. Vê=se num de= 
les a caldeira fatidica, 
cuja explosão escre= 
veu a tragica pagina

tradicional 
lídima de- 
nós dos 

justas rei-

Secretario 
xxx

Como se vê, estão á
te da diretoria

éra antes, 
s as

dos pelo ideal que procuram 
fazer convergir para r altar 
da Patria os seus esforços 
numa eloquente demonstra­
ção do patriotismo que dig­
nifica e enobrece.

satisfação 
Excia. 

da Assem-

palavra franca vos de- 
oradores;
encerramento com o 
Nacional.

xxx
Enviou-nos, tumbon, a di­

retoria d(l Centro Operário 
Cí vico “ Beneficente a se­
guinte 'Tircular, da posse de 
Mia nova diretoria, cuja so­
lenidade comcide com a gran 
de õáta proletária:

‘Exnio. Sr. José Hoffniann
DD. Diretor d(!, DIÁRIO 

DOS CAMPOS — Cidade. 

sentavam um dos maiores mi 
migos da cidade, não só por 
que, em vista da insuficiên­
cia d'agua na 
tanguí, forçava.
8 sqspender a iluminação a 
certa hora da 
especialmente, porque as nos 
sas industrias 
irregularmente, 
os seus trabalhos ás primei­
ras horas da tarde, por fal­
tar a necessária força ao seu 
maquinario.

Felizmente, a competência 
técnica do Dr. Fernando Mis 
trorigo, rapidamente alcan­
çou esse grande mal. e, após 
sucessivas exposições feitas 
aos diretores dw Prada, re­
solveu o grave problema con­
struindo a uzina do Sumi­
douro.

Hoje, por maior que seja a 
estiagem, em nada se vê afê 
tada a iluminação publica, 
Hem os nossos estabeleci­
mentos industriais.

Mas não pararam aí os es­
forços do Dr. Fernando Mis 
trorigo para melhorar os 
serviços e as instalações da 
poderosa Companhia que de 
-módo esclarecid;, superinten­
de.

Uma Pequena "casa sita á 
rua 15 de Novembro, de as­
pecto antiquado e de depen­
dências acanhadas, vem ser­
vindo para séde dos escritó­
rios daquela Companhia, o 
x|ue, fóra de duvida, não con 
diz com o volume dos seus 
trabalhos e com o capital in 
vertido pelos seus diretores.

Eis porque, adquirido o 
terreno on,de antes erguia-se 
o prédio da Municipalidade, 
com frente para a rua Au­
gusto Ribas, entre o edifício 
dos Correios e Telegraíos e 
o Hotel Pálermo, ali se le­
vanta, qulasi pronto para ser 
inaugurado, um modernissi- 
mo prédio, de linh,as de ar­
quitetura impecáveis, de vas 
tap dimensões, feito em con 
dições de agasalhar todas as 
secções dos escritórios da 
Companhia.

Desfarte, na, galeria dos 
grandes bemfeitores da cida­
de, sem favor nenhum, deve 
figurar lambem „ Dr Fer­
nando Mistrorigo, a quem de> 
xames aqui sinceras ielici- 
taçõef e agradecimentos da 
nossa população.

O Centro Operário Civico 
e Beneficente — 
entidade que é a 
positária entre 
iueas e das mais 
voidícações da classe prole­
tária, iaeias que encontra­
ram qo_goyerno renovador do 
sr. Getulio Vargas o seu au 
vento auspicioso — será, co- 
n nos anos anteriores, em 
Ponta Grossa, o liuer das ce­
lebrações <ie l.° de maio-

A proposilo fomos disiin- 
goidos pela diretoria da con­
ceituada agremiaçáp da Pra­
ça Professor Colares com 
aieiic.oso convite, do qu«l 
destacamos „ programa se­
guinte':____

v (,. horas da mantia; Al­
vorada —- Salva de 21 tiros.

As 19 horas — Grande pas 
seata c com o concur­
so iias demais associações 
proletárias da cidade.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
jornal feito por trabalhado­
res da pena e por trabalha­
dores dn componedor, feli­
cita o Centro Opgrario Cí­
vico e Beneficente pela acer 
tada escolha e se predispõe 
a comungar com a numero­
sa e digna classe obreira de 
Ponta Grossa, com as come­
morações que-o dia 1.® de 
Maio fazem altear.

' 18,3.0 horas:
Sessãn Cívica, obedecendo 

á seguinte ordefii:
a) abertura, homenagem tio 

Pavilhão Nacional;
h) exposição administra­

is va «da gestão que finda.
c) posse da nova Adminis- 

íração.
d)

ciai •
e)

mais
f)

Hino

fren- 
w do Centro

Cperari,, Civico e Beneficen 
te figuras devotadas â cau- 
sja operaria e que relevan­
te?: serviços poderão prestar 
i'i _ utilissipia sociedade, mer­
cê de suas elevadas quali­
dades pessoais e de sua ca­
pacidade de trabalho.

A escolha de Ald0 Lavai, 
em quem contamos com dis­
tinto colaborador do DIÁRIO 
DOS CAMfiÒS. é, sem duvi­
da, de todo em todo feliz. 
Ilevotad,, inteiramente á pre­
ocupação que tem por esco­
po pugnar em pról das mais 
legitimas aspirações da nu­
merosa classe obreira, •— 
construtora anônima e bene­
mérita de nossn progresso, 
.. Aldo Lavai ê um desses 
espirites ardentes acalenta-

Schreiner,_Fernond() Alves 
P.nheiro, Ofto Hart, Antonio 
OelesRi, Pedr() Braimer, An- 
tono VMjrassim, Vicente 

Schwab, Israel Prodoscimo e 
S nval Martins-

Prevalecemo-nos d e s t a 
oportunidade pura convidar 
V. Excia, í'i assistir as fes­
tividades que se realisarão 
em nossa'séde social, no dia 
1." de Maio vindouro, em co 
niemoraçào á grande data 
proletária, conforme progra- 
m i junto, em cuja oc sião se 
rá empossada a 
ção eleita.

Agradecendo 
mente^a honrosa 
V. ExeíiF., a essa 
de, enviamos os nossos pro­
testos de elevada considera­
ção e apreço mui distinto.

Santos Cava-lin 
Presidente

Joãq Anes Sobrinho 

Em»o br-
Temos a grata 

de comunicar a 
que em reunião 
bléa Geral realizada a 7 do 
mês corrente, foi eieita a 
seguinte administração, que 
d.rigirá os destinos desta as­
sociação, durante o periodo 
social de 1" de Maio de 
1940 a 1.® de Maio de 1941:

Diretoria:
Presidente, Aldo Lavai; Vi 

ce-Presidente: Theodorico 
Martins; l.° Secretario: João 
Perantunes; 2.® Secretario: 
Lu z ’Jjjmbertn Gobo; l.° Te 
soureirc: Conrado Guima­
rães; 2." Tesoureiro: João 
Varassim; l-° Orador: João 
Anes gobrinho; 2.° Ora.ior: 
Cairpolim Rodrigues.

Conselho Fispgl:
Presidente£. Eduardo San­

tos; Mfçmbros: Josino Guima 
rães, Pedro SiplsUi, Albino

Entre os elementos que, 
de maneira marcante, vêm 
servindo pura impulsionar o 
desenvolvimento de Ponta 
Grossa, dando-lhe aspecto de 
uma cidade moderna, com os 
seus anúncios luminosos e a 
■feérica iluminaçã0 dos seus 
logradouros públicos. é, por 
sem duvida a Companhia 
Prada de Eletricidade, que, 
de ano para ano mais se fir­
ma n<, conceito publico.

Concessionária dos servi­
ços de força e luz, em vir­
tude de um contrato assina­
do com a Prefeitura Munici­
pal, as suas instalações vêm 
sendo modernizadas, sempre 
mais, quer nos serviços con­
cernentes á rêde, propria­
mente dita, como nog seus 
escritórios e na fonte produ­
tora de energia, representa­
da pela grande usim do Su­
midouro, tida pelos ténicos 
Que já visitaram-na. como 
uma das mais poderosas e 
mais modernas do sul do Bra­
sil, _ e para cuja construção 
se inverteu fabulos0 capital.

De modesta e mesmo des­
acreditada que 
principalmente poroue 
suas instalações eram feitas 
com material velho, quasi 
imprestável, graças ao traba­
lho airdujo e incessante do 
Dr. Fernando Mistrorigo, 
transformou-se rapidamente 
na poderosa Companhia que 
hoje nojs sei-s-e, proporcio­
nando-nos a melhor luz que 
podíamos deseia’, e assegu­
rando ás nossas industrias 
um perfeito funcionamento.

Como se sabe, até pouco 
tempo, a» sêcas anuais que 
assolam esta região, repre- 

0 Dr. Fernando Mistrorigo e a 
sua atuação á frente da Com­
panhia Prada de Eletricidade

A cidade guarda ain 'o maquinista Lucas Lu 
a a dolorosa reminis= 
encia do impressio= 
:ante desastre que te=
/e por teatro a Cia. 
Cervejaria Adriatica, e 
no qual perdeu a vida

Ponta Grossa, sabado, Z7 de Abril de í<)40



DIÁRIO DOS CAMPOSPonta Grossa, sabado, 27 de Abril de 1940
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Grande e esmerada fabricação de finas balas, coníeitos, ilfaiffl «REGINA
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Associação Beneficente
historia da cidade

«26
| Balanços Comparativos 1937 -1939

31-12-1937 30- 6-1939A T I V O 30-12-1939

 | 4.761:967§700

A 2a Exposição Agro-Pecuaria
Industrial de Castro

0 programa do grandioso certame

 | 4.761:967$700

1.498:2078700 | 1.414:5628900823:565S500

| 2 014:5788000Patrimonio Social 

M1GDALSK1de

e oficialidade do 15°

horas — Corrida do

Mario V. Pont
EXPORTADOR

Comprador de
Agiganta=se, num an= encher as lacunas que

Cera de Abelhas
■j-j-HHH-H-l |(|| i IH-H-H I I I II I I IIHI I II I IH I H H 1 I MUI I I 1 I I >+*

Crina animal etc Casa Verde %

YURGEL & Co
PensãoDepositário permanente de produtos para cortumes

FONA i 505CAIXA POSTAI. N. 23

Escritório: - Rua 15 de Novembro, 25
Rua Coronel Cláudio, 88Deposito 2800(118900.

EST. 00 PARANA’ Preços modieosPONTA GROSSA

do 
do

Balança Comercial — Passiva 
Balança Comercial — Ativa

| 2.572:8218400
| 1.749:2558900

148000
1S500
8900

Comercial — ATIVO . . 
Comercial — PASSIVO

1.968:1778000
553:6148100

270:9008800
282:7138300

1.749:2558900
106:7508600
680:0008000
195:3598700

1.819:2188300
211:3838100

COLCHAS p/ casal 
PETTER PAN, mt. 
CHITA, METRO. . 
XADREZ DE STA. 
CATARINA, mt. .

697:7508000
110:6508700
680:0008000
195:3598700

2.570:2378000
233:3088600

1.968:1778000
2.206:3488900

142:821.8900
87:2838600

Mercadorias  
Associados ...................................
Cia. E. F. S. Paulo Rio Grande 
Contas Correntes ......................
Titulos a Receber......................
Cauções  
Tesouraria 

324:5098900 
58:2078800 

1.908:8698600 
241:0198300 

7:650S400 
1:5528800 

31:0118600

700:7308709 
120:2558200 
549:092.8500 
237:829$200

2:9968800 
1:5528800 

355:7198800

PASSIVO
Titulos a Pagar. 
Contas Correntes

2.195:9578700
697:7508000

463:4228500 |
234:3278500 |

losooe
1S30»
S8ü«

| 1.409:0678000
340.1888900

2.572:8218400
1'. 985:6998500

117:3968400
86:050S400

COMERCIAL .....................
Imóveis a Transferir................
Empréstimo — Caixa Econom. 
Capital  «.......................
Lucros & Perdas........................
Fundo de Depreciação ............

2.765:5968700 | 2.947:1108600

COMERCIAL  
Imóveis .........................................
Móveis, Veicuios e Semoventes 
Maquinismos .........................

nos foi enviado pela 
nossa sucursal no Rio, 
a cargo da renomada 
organização jornalisti= 
ca “Bureau lnteresta= 
dual de Imprensa’, mos 
tra o sr. Getulio Var=

Orlindo Carbonar
Rua Dr. Colares n. 18. 

Fone: 1-8-9

COLCHAS p/ solt. 
BRIM escuro, mt.. . 
RISCADO, metro . 
Fazenda com listas 
de seda, metro. . .

ALGDDAO, PEÇA. . 88500 
PELÚCIA, MT. . 
LUIZINE, MT. . 
SOMBRINHAS 
RA SENHORAS.

e Outubro»

Ótimos comodos com 
agua corrente em todos 
os quartos. — COSINHA 
DE 1» ORDEM.

2.195:9578700 i
2.072:9008700 j

129:3788400 | 
89:0698200

A’s 13 horas — Retreta pe­
la Banda da Força Publica.

A's 18 horas — Fechamen­
to da Exposição.

DIA 5 — A’s 9 horas — 
Franqueamento da Exposição 
á visitação publica.

A’s 13 horas — Retreta pela 
Banda da Força Publica.

A’s 14 horas — Leitura da 
ata lavrada pela Comissão Jul 
gadora da Exposição e entre­
ga dos prêmios e diplomas aos 
contemplados.

A’s 18 horas — Encerramen 
to da Exposição.

--- Nos dias 3, 4 e 5, das 
21 âs 24 horas, haverá sarau 
dançante no Club União e Pro 
gresso e demais associações 
locais.

8a pagina

A’s 9 horas —

encontra, em solver os 
mais graves proble= 
mas do paiz, em tornar 
cada vês mais felizes 
os brasileiros.

0 clichê supra, que

“Valio”

Está despertando o ' maior 
entusiasmo a 2a Exposição 
Agro - Pecuaria - Industrial do 
Município de Castro, a qual 
será levada a efeito na cidade 
irmã nos dias 3, 4 e 5 de maio 
proximo.

De Ponta Grossa e de vários 
outros pontos do Estado, ma- 
ximé da capital, afluirá gran­
de numero de pessoas á pro­
gressista comuna governada 
pelo major Vespasiano Carnei 
ro de Melo.

Eis aqui o programa do por 
tentoso certame:

DNA 3 — A’s 9 horas, reu­
nião na praça João Gualber- 
to, dos alunos dos diversos es­
tabelecimentos de ensino da 
cidade e bem assim dos Esco­
teiros e Bandeirantes, que des- 
filíl-ão pelas ruas da cidade.

4’s 10 horas — Inaugura­
ção do Panteão Nacional, no 
Grupo Escolar ‘Dr. Vicente 
Machado’’ e do retrato do sr. 
Manuel Ribas no salão nobre 
do mesmo Grupo.

A’s 12 horas — Churrasca- 
da oferecida pela Prefeitura 
ás autoridades.

A’s 14 horas — Inauguração 
da Exposição, com o hastea- 
mento da bandeira, canto 
Hino Nacional e discurso 
sr. Prefeito Municipal.

A’s 15. horas — Desfile 
animais.

A’s 15 e meia horas — Con 
curso hipico organizado pelo 
comando 
R.C.I.

A’s 18 
facho.

DIA 4
Franqueamento da Exposição 
á visitação publica.

ceio de se tomar tão 
grande como o Brasil, 
a obra administrativa 
que vem desenvolven= 
do o sr. Getulio Var 
gas, já cognominado, 
com bastante justeza, 
o renovador do paiz.

0 governo beneme= 
rito de s. exa. estende= 
se a todos os recantos 
da vida nacional, em= 
penhando-se em pre=

----------------------------O----------------------------

ocasião, inaugurou-se novo 
repositório de agua na cida­
de e se procedeu ao lança­
mento da pedra fundamental 
tie nossa futura e majestosa 
l:éde da Delegacia Regional 
lie Policia e dn Corpo de 
Bombeiros, onras essas ago­
ra em vias de conclusão.

Servindo-se do ensejo fes- 
(ivo que a cidade apresen­
tava, n DIÁRIO DOS CAM­
POS tyestou, nn 'mesmo dia, 
significativa homenagem ao 
nutor de todos esses melho­
ramentos, parcela diminuta 
de sua grandiosa gestãn que 
já assumem aspeto de ver­
dadeira reconstrução de nos 
so Estado — o sr. Manuel 
Ribas.

gas em varias soleni-- 
dades levadas a efeitft e 
na Capital Federal e 
cujas finalidades con® 
sultam a q u e I e s pa 

trioticos propositos do 
grande brasileiro.

Os anais citadinos fazem 
resaltajr, em suas paginas de 
outubro do ano transato, 
: conteeimenlos festivos e de 
alta significação para a Prin 
ceza dos Campos- Foram, 
t ntão, inaugurados os servi 
ços de captação das agius do 
rio Botuquara, o que veio, 
trazer inestimável e impres­
cindível reforço para o abas 
tecimento do precioso liqui­
do á população. Na mesma

4.487:3068000 4.404:6318400

Caramelos, Chocolates, Torrões, Bolachas, etc., etc

RUA D0 ROSÁRIO 
FONE 3-0-1

PREÇOS MODICOS
N. 120

4.487:3068000 | 4.404:6318400 I

Nelson Catta Preta
Presidente

620:6288600 - 
107:9918800 

1.076:6578300
201:9918400 '

2:9968800
1:5528800 '

184:1398000 I

. . l$500
. . l$200

PA- 
108000

Faça uma visita sem compromisso nesta casa, que é a numero 1 
da praça nos preços baixos, e se convença que de fato ela veiid* 

bons artigos a preços verdadeiramente excepcionais /

Rememorando acontecimen tos de vulto na

—__ ________ O—--------- —
Para uma bôa digestão, um 
calix de

B1TER “AGU1A

553:6148100 - 
56:9768100

600:0008000 
195:3598700 

2.751:75O$9O')/ ’
246:9308600 ,£

LUCRO LIQUIDO: — 5l5:754S700
Ponta Grossa, 20 de Janeiro de 1940

Guilherme Augusto Knechtel Alvino Dali es Carbonar
Contador. Gerente Administrador

Os nossos clichês mostram 
o sr. Manuel Ribas e pes­
soas gradas em visita ás 
obras do Botuquara, outras 
passadas solenidades, o sr. 
Albari Guimarães fazendo 
funcionar a valvula que nos 
havia de, pela primeira vez, 
trazer o precioso elemento 
vital, e ainda o sr. Manuel 
Ribas em nossa redação, lo­
go após haverem sido des­
vendadas por sua exma. es­
posa as fotografirs de sua 
exçia- e do sr. Presidente 
da Republica e logo após ha 
ver o nossn ilustre inter­
ventor proferido sua oração 
prenhe de referencias cari­
nhosas e de aplausos “o nos 
so jornal e ao nosso diretor.

VIUVA ÃNTONIO SALOMÃO
Fundada em 1916

RUA CORONEL CLÁUDIO N.4I
ESTA ANTIGA casa tem a maxima satisfação de comunicar aos SEUS 
DISTINTOS AMIGOS E FREGUEZES QUE INICIOU UMA GRANDE QUEIMA DE 

MERCADORIAS DE SEU BEM MONTADO ESTABELECIMENTO
.. COMERCIAL

Lista dos preços de alguns dos artigos do seu formidável stok:

Couros em geral 
Peles de animais silvestres

Pensão

30-6-1938 31-12-1938

380:5738500 
73:1498700 

1.961:1608000 
473:6468900 

7:650S400 
1:5528800 

32:1458000

485:5188000 
98:3468800 

2.267:6198900 
412:5618200 

7:6508400 
1:5528800 

67:0658400

2.930:0788300 
2.077:1358700 

123:4428200 
86:0508400

3.340:3148500
2.002:6428400

124:0458900
86:050S400

5 146:7068600 5.553:0538200

1.775:8778400
216:2168700

1.806:6308100
311:5078900

1.992:0948100
110:2508700
680:0008000
195:3598700

1.956:2978200
212:7048900

2.118:1388000
110:2508700
680:0008000
195:3598700

2.235:9968200
213:3088600

5.146:7068600 5.553:0538200

2.930:0788300
1.992:0948100

3.340:3148500
2.118:1388000

937:9848200 1.222:1768500

2.151:6568900 2.431:3558900



Avenida Vicente Machado, 50- Fone: JM - Caixa Postal, 45 - Ponta Crassa - Parana

cebojemesHFo

MAQUINAS DE ESCREVER “ROYAL”. a 
inconfundível - Preços e condições módicas

Plano V-8:
Como creador do plano “DISTRIBUIÇÃO DE BRIHDES”, nestai ci­
dade, estou oferecendo novameste a,,"nnl'.ad,e Pa'a r

rem um lindo CARRO DE CLASSE TIPO 1940, de luxo. -
PROCUREM CONHIiCER A SUA MODALIDADE

E* ã Empíczâ Construtora Universal Ltda.1|
Ha uma Emnrêsa propulsora da economia pop ular, que. pela sua solidez, moralidade e exce- > | 

I { cionais pianos de distribuição de economia, t em merecido o acatamento das altas auton- 11
1 I dades, dela lendo se ocupado em referencias 11f| próprio Presidente da Republica-DR.GETUUO VARGAS. ||

Emprezâ Construtora Universal Ltda. 11
Procurem coliecer 05 planos de seus títulos! Com uma mensalidade de 5» apenas, come- J |

PRODUTOS “NEVE”
Geladeiras, Armario-Despensa-fieladeira, Balcão a ar condiciona­
do Cofres, Armários, Arquives, Ficharios. Mexas de Aço, pre­
firam sempre os que trazem a marca “NEVE”. E a sua garantia.

K'----- - -------------- U

AV'E!A“GE®R”,inlnnento(|uealiinenta. 11
Use-se e se certifique. i | 

c -- - - - - - - — ’’ | >
GL1NT - a melhor das bôas sódas causticas 11 

(Él “IPIRANGA” - dasbôas, a melhor. 11 

. ; - - - - - - - — *• ff 1
ATALAIA - fompanhia. de Seguros Contra 11

Acidentes no Trabalho < | 

tnbua ndeand0 preferencia a nossa ATALAIA! | 1

BALANÇAS para todos os fins, MOINHOS para afé. CORTADORES de frios, etc, etc.
F1UZ0LA, os melhores

. Mourão
Representações - Comissões - Consignações -- Conta própria |



Sorveteriâ Ideal ENTREGAS A DOMICUJO s 
Rua CEL CLÁUDIO N. 13 - FONE: 3591 

Completo sortimento de doces e bebidas finas —Aceita-se encomendas de doces para festas, etc. |

Façamos da avicultura uma 4»
grande riqueza nacional

Industria que podería ter. 
digamos mesmo, que preci­
sa ter um grande desenvol­
vimento entre nós, para o 
que, ;di: s. não nos faltam, 
felizmente os melhores 'e 
nmis propícios elementos é 
a da avicultura e da pro­
dução de ovos.

Por motivos conhecidos, 
apesar de ser um alimento 
de primeira ordem, os ovos 
são, em todos grandes centros 
uma raridade na mesa da 
grande maioria do nosso 
povo.

No Brasil todo, o consu­
mo de ovos, anualmente, or 
ça pelos quatrocentos e qua 
renta e um milhões trezen- 
tso e trinta mil, no valor de 
cincoenta e cinco mil oito­
centos e quarenta e seis 
contos de réis.

Dos Estados brasileiros, o 
de Minas Gerais, exportando 
cincoenta e tres mil oítocen 
tos e quarenta e seis con­
tos de reis, em 1938, cviden 
cia que quasi monopoliza 
essa produção.

Não se compreende que 
permaneça esse estado de 
coisas, quando as possibili­
dades do Brasil para a avi- 
cultura são imensas e ca­
pazes, como muito bem acen 
tuou recente comunicado do

Ministério da Agricultura, 
de nos colocar entre os maio 
res paizes galinocultores e 
expertf dores de ovos do 
mundo-

No sentido de conseguer 
esse desejado desenvolvimen­
to, o Governo Federei tem 
tomado a orientação que vi­
sa especialmente a forma­
ção da pequena propriedade 
rural no Brasil, para o maior 
amparo á economia popular.

Para que se possa avaliar 
o muito que poderemos e de 
veremos fazer para o aumeii 
to’ dessa produção, que ain­
da é tão diminuta entre nós. 
vale a pena citar alguns da­
dos, que exprimem 0 resul­
tado do trabalho dqs aviciil- 
tores norte-americanos, reu­
nidos em poderosas coopera 
tivas, que em 1938, com um 
total de 375 milhões de ga­
linhas produzindo em média 
3(5 bilhões de ovog anualmen 
te proporcionando o lucro 
liquido de 990 milhões de 
dólares, ou sejam em nossa 
moeda, mais ou menos 18 
milhões de contos de reis

Não nos estamos enganan 
do isso não é astronomia, 
mas avicultura nos Estados 
Unidos... Acima dei.-, só : 
industria automobihst ■ ca - 

A razão de certa atitude dos
’ exportadores

NOVA YORK, Abril (Di­
vulgação do Bureau Interes- 
tadoal de Imprensa) — Num 
boletim especial que acaba 
de pubüpar, a Sociedade Na 
cional de Peritos de Crédito 
refuta as acusações que na 
America Latina vem se fa­
zendo aos fabricantes dos Es 
l idos Unidos, pela atitude 
que assumiram geralmente 
< manto aos créditos solicita­
dos pelos importadores da- 
uuelâ grande região <l„ con­
tinente.

A referida critica — di­
zem — tem origem em ca­
sos excepcionais e deve-se 
á falta de compreensão do 
ponto de vista dos indus­
triais norte-americanos in­
teressados na exportação-

Ao rebentar a guerra, au­
mentou consideravelmente na 
America Latina a procura de 
artigos industriais america­
nos- Muitos dos pedidos que 

americanos
por essa razão se recebiam 
provinham de importadores 
que anteriormente se forne­
ciam nos mercados estran­
geiros, que depressa se fe­
charam devido á guerra na 
Europa. E muitos desses im 
portadores nunca tinham ne 
sociado com o mercado dos

' ‘ dos Unidos.
E' pois perfeitamente na­

tural que os industriais dos 
Estados Unidos procedessem 
com certa cautela ao abri­
rem créditos aos prováveis 
compradores estrangeiros, e 
com todo o gosto se conce­
diam condições normais de 
crédit0 àqueles cujas refe­
rencias o justificavam

Além disso, muitos dos pe­
didos diziam respeito a cer­
tas classes de artigos que 
estavam habituados a com­
prar na Europa em grandes 
quantidades; de modo que 
se apresentava assim aos fa-

PONTA GROSSA ------ EST. DO PARANA’

Deposito de Ferragens, Miu­
dezas, Secos e Molhados, etc.

Rua Sant Ana, 49 51 - Fone 4-7

Antiga Casa do Juca Pedro
Casa fundada em 1840

End. Tel. "Carvalho” — Caixa Postal: 37

IVovo por dentro !

É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS

COMPLETAMENTE novo e dif- 
ferente de ponta a ponta — 

maior em todos os ssntidos — eis 
o que em 1940 caracterisa o carro 
mais popular do mundo! O Che­
vrolet 1940 tem novo systema de 
suspensão deanteira, um novo estylo 
“Royal Clipper”, e também as or­
namentações, a tapeçaria e os ins­
trumentos são novos. Ainda mais: — 
o novo Chevrolet é 11 centímetros 
mais comprido e 7-1/2 centimetros 
mais largo — ê um carro maior e 
mais luxuoso em todos os sentidos!

Dirija este novo Chevrolet 1940! 
Experimente o novo cambio a vacuo, 
que vem agora em todos os mode­
los. Saberá assim a que extremo pode 
chegar a potência, a facilidade de 
direcção e a suavidade de marcha! 
Fabrica nenhuma já reuniu em 
carro de baixo preço tan­
to valor intrínseco — nem 
mesmo a fabrica que em 
oito dos últimos nove 
annos vem conquistando o 
primeiro lugar em vendas.

Agentes Chevrolet em Ponta Grossa: F. CAPELETTI & CIA.
Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil

/ i

um

bricantes e fornecedores des 
ses artigos nos Estados Uni­
dos, n situação extraordiná­
ria de se querer que eles 
aceitassem encomendas de 
quantidades muito superio­
res ás que estavam produ­
zindo.

Na seu desejo de encon­
trar novas fontes de abaste­
cimento, muitos importado­
res latino-americanos se di­
rigiam a fabricantes dos Es 
tados Unidos que antes não 
se tinham consagrado á ex­
portação diréta e que, por 
consequência, ao receberem 
esses pedidos, não estavam 
eni condições de julgar num 
dado momento da solvência 
e condições mofais dos seus 
novos clientes. E, não obs­
tante estarem ansiosos de 
desenvolver seu negocio de 
exportação, julgavam perfei - 
tamente justificado impor a 
condição de pagamento a 
pronto, até estarem familia­
rizados com todos ps aspec­
tos do negocio.

---------- o-------- -

0 que se pensa 
sobre a mulher
Oh! a mulher é incomparável1 
Não tem um silio siquer!
E’ indefinivel e adoravel?
E’ mais que a flôr, 

porque é mulher!
MARTINS FONTES.

*
A mulher tem um sorriso 

para todas as alegrias, uma la­
grima para todas as dores, um 
consolo para todos os infortú­
nios, uma desculpa para to­
das as faltas, uma suplica pa­
ra todas as misérias e uma 
esperança para todos os cora­
ções. — SAINT-FOIX.

*
Deus, si tivesse de ouvir os 

pecados de uma mulher — ou- 
via-os sorrindo — JULIO 
DANTAS.

*A mulher é um belo defeito 
da natureza. — MILTON

*
As mulheres são demonios 

que nos fazem entrar no in­
ferno pela porta do paraizo — 
S. C1PR1ANO.

A mulher é o melhor pre­
sente que Deus fez ao homem 
— ERNEST LEGOUVE.

em
NOVA YORK. Abril (Di­

vulgação do- Bureau Interes­
tadual de Imprensa) — A 
guerra européia, que tantas 
mortes, desgraças, e desola­
ção tem produzido, deu em 
compensação grande desen­
volvimento á venda de apa­
relhos radio-receptore: Cen 
ttnas de milhares de pes­
soas acorreram durai.te o ve 
rão e o outono passados a 
comprar aparelhos no< esta­
belecimentos respectivos e, 
instalados em suas casas, 
passava®i horas junto deles 
para ouvir as noticias sobre 
a situação internacional. 
Mas a maioria desse- pare­
lhos estavam a imensas dis­
tancias do teatro da guerra. 
Um deles, não obstante, en­
contrava-se no proprio ter­
reno de hostilidades.

Num quente dia do "verão 
passado, quando a Feira 
Mundial de Nova York atra­
iu a esta cidade tantos fo­
rasteiros e estrangeiros, 
apresentou-se numa das mui 
tas lojas da especialidade, á 
rua 42, um cavalhei'que 
não sabia uma palavra de 
inglês, não obstante o que, 
logo um empregado c. mpre- 
endeu o que ele desejava- 
Mostrou-lhe e experimentou 
na sua presença um pequeno 
receptor portátil que funcio 
nava por meio de batiria.

O referido cüente era o 
<’.r. Henrik Szoskies, eminen 
te banqueiro de Vaisovia- 
Regressou pouco depois á 
sua patria e, segundo as suas 
próprias palavras, “esse pe­
queno e modestíssimo apa­
relho fez sensação em Var­
sovia. Quando eu o levava 
de casa para o jardim, e o 
punha a funcionar ali, os 
transeuntes julgavam que se 
tratava de coisa sobrenatu­
ral, ou do mesmo genero, 
porque — como diacho po­
dia funcionar sem antena e

plena guerra
sem qualquer ligação com a 
instalação elétrica?”

Quanto aos Estados Uni­
dos, e não só este paiz mas 
toda a America, esses apa- 
relhozinhos se tornaram ex­
tremamente populares. Mas 
o caso é que o dr. Szoskies, 
com que ele e a família se 
deleitavam ouvindo excelen­
te musica e outras agradá­
veis sessões de radio, ás se­
te da manhã do dia 1 de Se­
tembro começou a captar 
coisas absolutamente diver­
sas das que nele vinham se 
fazendo ouvir; assim, se ou­
via agora o silvo frenético 
da.s sereias que indicava que 
para alem da capital polaca 
os aviões alemães começa­
vam a lançar mortíferas bom 
bas-

“Durqnte três semanas -— 
diz o dr- Szoskies — duran 
te a horrível tempestade bé­
lica que ia destruindo uma 
por uma as casas de Varso- 
via, um bairro atraz do ou­
tro, e faltavam na cidade a 
agua, a eletricidade, e o gaz, 
e quando a sua população de 
um milhão de almas se refu­
giou nqs caves húmidas, 
meu aparelhosito receptor da 
General Eletric era tudo que 
me mantinha em. contacto 
com o mundo exterior. Sem 
antena e sem eletricidade, 
mantinha-nos, nós e os visi- 
nhos, no centro da cidade, 

’ ao corrente dos acontecimen 
tos do dia, que se iam des­
enrolando pelo mundo, e so­
bretudo em nosso nroprio 
paiz.

Precisamente quando por 
aquelas caves corria toda es- 
pecie de boatos falsos, meu 
aparelho captava as noticias 
difundidas pelas estações 
emissoras de Londres, Paris 
e Berlim, dando-nps a saber 
o que na realidade estava 
se passando. A 26 de Se­
tembro, por exemplo, depois 

duma ni ite de horrorosa 
matança na cidade, onde por 
toda a parte rompiam os in 
cendios, correu o boato de 
que o inimigo preparava um 
ataque ainda peior contra o 
que restava de Varsovia; 
mas o meu pequeno receptor 
de radio disse-nos que tal 
não era, certo, porque aca­
bavam de negociar um ar­
mistício. Imediatamente se 
divulgou a noticia por toda 
a cidade, e a população saiu 
das caves para as ruas co­
bertas de escombros, mas 
cheias de sói”.

O UNICO APARELHO DE 
RADIO EM VARSOVIA 

Até onde foi possível ave­
riguar, o referido aparelho 
foi o unico que esteve fun­
cionando em Varsovia, e os 
jornalistas que não puderam 
sair da cidade dependiam 
exclusivamente dele para co 
nhecer as noticias autenticas 
do dia. No decurso do bom 
bardeamento, o banqueiro e 
a família perderam qui nto 
possuíam, menos a roupa do 
corpo, e o referido apare­
lho, que tão excelentes ' ser­
viços inha prestado ape­
sar de o dono ter pago por 
ele apenas 24 dolaçes em No 
va York- Mas n destino não 
decretara que fosse dele pa 
ra sempre-_

Depois da tomada de Var­
sovia, as autoridades alemãs 
ordenaram, sob pena de mor 
te em caso de desobediencia, 
que lhes fossem entregues 
todos os aparelhos de radio 
existentes na cidade. Pelo 
fato de não haver energit 
elétrica disponível, a nin­
guém importou muito (ex 
cepto ao dr. Szoskies) ver­
se privado do seu radio-re 
ceptor. Para esse sujeito is 
so representava um grande 
golpe,- peio que procurou es­
conder o aparelho. Infeliz- 

meirte para ele, a fama dõ 
mesmo alastrara por toda a 
cidade, peio que no dia 5 de 
Novembro o banqueir , rece­
beu ordem de se apresentar 
acompanhado d() apaietho, e 
assim fez.

Ao entrega-lo — conta - - 
foi como se me tirassem o 
objeto mais valios0 que ja­
mais tivesse possuído. O sr.I 
VVende, oficial da policia 
alemã, sintonizou-o imedí -I 
tamente, e eu me retirei ein- 
quanto o meu aparelho ea-| 
ptava a ária “traviata" de 
alguma distante estação- (

Decidi então, que, se al­
guma vez viesse a sair óu-( 
queie inferno, contaria a his 
toria do meu pequeno apa-| 
relho neste paiz da liberdi - 
de, os Estados Unidos”. |

Assim sucedeu. Chegado a 
Nova York a bordo dum va-í 
por italiano, na vespera d< 
Natal, acompanhado da es | 
posa, dum filho e do secre­
tario, apresentou-se no esta-j 
belecimento onde comprar: 
o receptor, e conseguiu en ( 
trar em contacto com a Ge 
neral Eletric Company. j 
qual relatou o acontecido 
Em breve recebia dessa eni1 
presa a oferta dum novo <’ 
custoso aparelho, que lhe 
pessoahnente entregue pel« 
sr- A A. Rrandt, gerente d‘j 
vendas e do depnrtamnto 
televisão.

------------------o------------------!

BAÜDELAIRE
i

Baudelairc fez questã» <' 
ser u poeta mais excentrieo <1 
seu tempo. Como toda geiii 
sabe, pintava os cabelos d 
verde, usava gravatas verm 
lhas, roupas berrantes, t.m ' 
ma. chamava a atenção de 
dos pela sua singular apres\ 
tação.

Tonrefação de Café
Moinbo para Fubá

RUA TENENTE INON SILVA N. 22
fabrica Son

Insc. no Dep. Nac. do Caí. soh

FRANCISCO mUCCHI
PONTA GROSSA — ESTADO DO PARfig^.

Telefone: G2-6



KUÍNUü 0
‘ FREIO ♦ 
(Jaime Balão Junior)

Um povo enriquece na paz 
generosa, na quietude fraterna 
e na solidariedade; mas a lou­
ca agitação dos egoismos sein 
freio o arruina.

Os grandes povos devem 
amar e admirar os pequenos 
povos, com estimulo cristão e 
compreensão espiritualista, — 
porque somos, todos, usufru- 
tuários da mesma dôr.

Na Terra vingam, apenas, as 
conquistas interiores.

A caridade é o triunfo úni­
co dos fortes.

As guerras se criam nos co­
rações; as batalhas se dese­
nham nas almas, e a estraté­
gia do bem e do mal começa 
no pensamento.

O grande reino em perigo 
é o da vida eterna.

Sentir-se odiado, sem odiar, 
criar alegria, em migalhas, 
possuir a fôrça dentro da pie­
dade, a justiça na indulgên­
cia, o amor na verdade e o 
perdão dentro da dôr, — é o 
ideal que resiste e vence.

Amar a terra e a defender, 
respeitar a vida e a exaltar, 
proteger a fragilidade e a dig­
nificar. — é o preceito dos 
fortes.

Porque, os fracos, são os 
maus que turvam a felicidade 
de ser bom, — com a doloro­
sa misantropia do pecado...

 

* —o estilo

O ESTILO "TORPEDO" DO PONTIAC 1940, 
foi a sensação da Exposição de New York e já 
conquistou também o Brasil inteiro!
E’ realmente notável como elle differe dos demais, 
como é possuído de uma belleza differente e 
como se tornou o assumpto obrigatorio da mul­
tidão entiiusiasmada!
0 novo çstilo “Torpedo” do Pontiac é um

Si ainda não viu os novos Pontiac de 8 cylin- 
dros para 1940, não compre o seu carro sem 
fazel-o! Verá uma belleza externa irresistível, 
alliada a interiores de luxuosa distincção. E no­
tará que é um carro mais comprido, mais amplo, 
mais confortável e mais potente. Não perca a 
opportunidade de vêr o maior e mais lindo 
Pontiac fabricado até hoje!

que conquistou o Brasil

É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS

successo e “pegou” como o fazem as cousas 
<[ue arrebatam o paiz todo: de Norte a Sul! Visite o agente Pontiac antes de comprar qual- 

quer outro carro que . S. não se arrependerá I
Aaentes em Ponta Grossa: ZACHARIAS & CIA.

0 sr.Mi wi itt fliuz  Honrado Industrial
pais que se interessarem

oropulsor intemerato do nosso adeantamento
tornou-se credor da grati dão dos pontagrossenses

Salomão em

Tuma
Casa fundada cm 1916 - Edifício proprio - Ponta Grossa

r Armazém de Secos e MolhadosO imponente

Atenção, caros leitores !

  

V. & TEM BOM GOSTO ?
Então visite o

Bar Deliciosa

R. CeL Cláudio, 14-16. Fone 307
QUE NECESSITAR AH1 V. S. ENCONTRARA’ TUDO O

PONTA

Por Preços Reduzidíssimos

0 Bar Leader da Cidade 0-

AV. VICENTE MACHADO, 70  Fone 386
   

 AlcalinaDepositário: VICENTE FRARE - Fone: 2-8-2 - Ponta Grossa Íí do som ente a

Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Floriano.

co- 
to- 
au-

suas reservas econômicas vêm 
sendo invertidas em favor do 
engrandecimento do nosso Mu­
nicípio e do Estado, procuran­
do melhorar sempre e ampliar 
o movimento do seu ramo co­
mercial e industrial.

lu- 
bi-

O unico Bar em Ponta Grossa que possue modelar, hi­
giênico e perfeito aparcihamento que produz a circu­
lação de um chop especial, somente comparado aos si­
milares “Muenchen’.

belissimo automóvel com 
á sua inteira disposição.

do
86. 
co-

domestico.
e a mais bem organizada Exposição de Novida­

des em artigos para presentes.

Trigo para quihe, azeitonas gregas 
halavve e oleo de gergelim.

desta edição, comemorativa do 
aniversário do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, relacionar na colu­
na dos grandes valores da ci­
dade, a figura ilustre, e, por 
todos os titulos respeitável do 
industrial patrício sr. Artur 
Gomes, que desde muito se im- 
noz no seio da classe dos ma­
deireiros, que integra, e nos 
nossos meios sociais, de que é 
componente exponencial.

Dr. New ton de Sousa e Silva
Advogadii

GK.tSSA — ■ CAIXA POSTAL 97

Esta edição, como vimos as­
sinalando, é destinada, espe­
cialmente ao desfile daqueles 
que vem colaborando no des- 

1 envolvimento citadino, e co­
mo no caso está o sr. Miguel 
Ajuz, é com indizivel satisfa­
ção que fazemos o presente 
registro.

Não é só pelo fato de ter­
mos neste nosso homenageado 
um velho e dedicado amigo, 
mas, principalmente, porque 
são inúmeros os serviços que a 
cidade lhe deve, quer no se­
tor comercial, como no indus­
trial.

E' dever que se nos impõe, 
pelo menos uma vez por ano, 
quando cuidamos da feitura

Miguel Abrão 
um grande pre- 
cidade, e para 

• do magnífico

Defesas ncrante o jurk Falências e concordatas. Divisão 
de terras. Contratos e obrigações em geral. Desqulte" 
Hipotécas Cobranças. Inventários, etc.

COMESTÍVEIS E GENEROS DE PRIMEIRA 
QUALIDADE, COM SORTIMENTO DE 

ARTIGOS SIRiCS

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME P NO COMERCIO 
EM TODO ESTADO

 PARA SATISFAZER OS COMPLETOS DESEJOS DE
V. S., E’ MUITO SIMPLES

O.'ARMAZÉM QUE TEM MAIOR SORTIMENTO DE 
AZEITES EXTRANGE1ROS

Não ha bôa digestão, onde não 
houver um calix de 
BITER ”AGUIA”

Proprietário, comerciante es­
tabelecido á rua 15 de Novem­
bro da nossa cidade, indus­
trial de madeira, com serra­
rias modernissimas, todas as

ANEXO, UMA SECÇAO DE LATICÍNIOS, SALAMA- 
RIA E CONSERVAS

ESCRITÓRIO:
Forura). FONE:  ,
FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO. Escritcrio de 
laboração com o solicitador CONIL.DO MEDEIROS.

decidiu o 
Ajuz, ..'dificar t 
dio em nossa 
tanto serviu-se 
terreno sito na confluência da 
Avenida Fernandes Pinheiro 
com a rua Benjamin Constant,

tapetes, frutei- 
com as mais 
sortimento de

Pelo exposto, dando á cida­
de tão magnífico prédio, tor- 
mou-se o sr. Miguel Abrão 

l Ajuz crédor de ainda maior ad 
miração da cidade, que passou 
a vê-lo, não sórnente como um 
seu amigo, mas já agora, como 
um dos seus grandes bemfei- 
tores.

Contando com espaçosos e 
higiênicos compartimentos na 
parte terrea. e onde se instala­
ram magnificamente a Far- 
macia Milka e a casa comer­
cial do sr. Isdide Barbosa, dis 
põe o edifício Miguel Ajuz de 
confortáveis apartamentos nos 
primeiros e segundo andares, 
todos ocunados por famílias, 
médicos, advogados, etc.

o sr. Migue1 Abrão 
capitalista que vem de 
residência nesta cidade, 
desfrutará o merecido

á entrada da Praça João Pes­
soa.

jftli está, exposto aos olha­
res de todos os que nos visi­
tam, — qual sentinéla avan­
çada, da nossa cidade, — a 
saudar o forasteiro, o majesto­
so edifício, de sólida constru­
ção. de custo elevadíssimo, e 
de impecáveis linhas, traça­
das pela moderna engenha­
ria.

22 marcas de azeite poríuguez, írancez 
e italiano

0 BAR DELICIOSA é o ponto preferido das 
famílias pontagrossenses

Uma casa confortável não necessita apenas de um 
xuoso mobiliário, ou de uma selecionada e completa 
blioteca, tendo ao lado seu possante radio de ondas cur­
tas, e na frente da casa um 
seu "chauffeur” bem trajado,

Para completar a instalação de seu lar, ha necessidade 
de objetos de adorno, objetos de uso domestico, ás vezes 
uma simples estatueta, sãc complementos indispensáveis 
quando a Casa é dirigida por uma pessoa 
de finíssimo e apurado gosto.

Mas não param aí as razões 
determinantes do conceito e 
da posição destacada que des­
fruta o sr. Artur Gomes, 
nossos meios sociais.

E’ êlc ainda um valoroso 
laborador expontâneo de 
das as iniciativas nobres,
xiliando materialmente todas 
as nossas instituições pias.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
pondo em destaque a sua va­
lorosa figura, nesta rapida no­
ticia. homenagem amiga e mui 
to sincera ao seu trabalho hon 
rado e fecundo, quer congra­
tular-se com a cidade, por con 
tar com o sr. Artur Gomes en­
tre os seus grandes esteios.

Os
cm garantir os dentes de seus 
filhos, os que desejarem a cura 
da Piorréa e Diateses corres­
pondente, devem pedir infor­
mações ao cirurgião dentista 
Dr. Paulo Christiano dos San­
tos. Cartas para a gerencia des 
te jornal.

TUDO MARAVILHOSO — TUDO ATRAENTE 
TUDO BARATO

Av. Vicente Machado 56. Fone------- 225
Caixa Postal, 103 — Ponta Grossa

Digno da admiração publica, 
merecedor de francos aplau­
sos, é, por sem duvida, todo 
aquele que. lutando denodada 
e honradamente. alijando es- 
toicamente todos os precalços 
que se lhe antepõem, vai. al- 
fim. á vitoria.

Está no caso, nor sem du­
vida.
Ajuz. 
fixar 
onde 
premiu de decenios de traba­
lho honrado.

Estabelecido na região de 
Caetê. no nosso "hinterland”, 
o sr. Miguel Abrão Ajuz. me­
tódicamente. foi galgando, de­
grau por degráu. a grande es­
cadaria da vitória, sempre ad­
mirado por aqueles que sabem 
avaliar o labor fatigante de 
outrem.

Velho amigo de Ponta Gros­
sa, onde sempre contou com 
um sem numero de amigos, e 
em cujo núcleo comercial sem 
pre gozou de crédito absoluto, 
ao sentir-se credor de um jus­
to repouso, e desejando bem 
colocar parte de seu capital,

Visite imediatamente a conhecida

LOJA AMERICANA
Louças, vidros, aparelhos finos, 
ras, alumínio, vasos, estatuetas 

lindas fantazias. Um enorme 
novidades em biscuits e milhares de artigos para 
uso 

A maior

Não, Não e Não!

BEBIDAS FINAS, NACIONAIS E EXTRANGEIRAS, 
CIIOPS, CERVEJAS DE DIVERSAS MARCAS, APE­
RITIVOS P^RA TODOS OS PALADARES. — PETIS­

COS, EMPADAS, SANDWICIIES, ROLL-MOPS, ETC.
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"Edifício Ajuz”
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